
Consumo de proteína 
animal indica comporta-
mento das famílias diante 
dos constantes aumentos. 
No supermercado, a carne 
de gado perde espaço no 
carrinho, sendo substituída 
por frango, suíno e ovos. 

PREÇO DA CARNE

Prevista para ser concluída em maio de 2019 
com repasses federais, a obra da creche Pró 

Infância segue interrompida. Município as-
sumiu construção e projeta término em 2022.

DOIS ANOS DE ATRASO

Escola inacabada é alvo de 
reclamações no Bom Pastor
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Levantamento da Emater aponta mais de 
60% de quebra nas lavouras de milho em Ar-

roio do Meio. Nova Bréscia calcula em R$ 
11 milhões os prejuízos causados pela seca.

EFEITOS DA ESTIAGEM

Dois municípios decretam 
situação de emergência

C A D E R N O  |  CIDADES

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 22 dezembro 2021 | Ano 19 - Nº 2994 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Noite para conhecer os vencedores
PRATAS DA CASA 2021
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grupoahora.net.br

Estimativa para o ano mostra 
queda no consumo de carne 
bovina. Total de 24,5 kg por 
pessoa é o menor em 16  anos 
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INAUGURAÇÃO E ANÚNCIOS

Governador volta ao Vale 
para três compromissos
O chefe do Piratini, Eduardo Leite, retorna após 13 dias. A progra-

mação prevista para amanhã consiste em inauguração do Tudo Fácil 
no Shopping de Lajeado, parceria de cursos para presos e anúncio 
de investimento no acesso ao Cristo em Encantado. 

Abertura do Tudo Fácil, convênio com a Univates e visita ao Cristo fazem parte da agenda 
Vereadores aprovaram novas de-

terminações sobre perturbação do 
sossego e excesso de som.

LAJEADO

Câmara atualiza 
regras contra 
poluição sonora
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Menos 
gado, 
mais 
frango

PÁ G I N A  |  7

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Verbas imorais
Emendas parlamentares são 

nefastas para a democracia.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Girando Sol 30 anos
Promoção de aniversário da empresa 

distribuiu prêmios por todo o Brasil.

FILIPE FALEIRO
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Imoralidade 
institucionalizada

O Legislativo e a Acvat
O presidente da Câmara de 

Lajeado, Isidoro Fornari (PP), 
garante: o assunto sobre a sede 
própria do Legislativo pode avançar 
em 2021. E a principal possibili-
dade é a aquisição (por meio de 
permuta com imóveis públicos, 
como a antiga sede da Sthas, na 

esquina da Saldanha Marinho com 
João Abott) do histórico prédio da 
Acvat, na Av. Benjamin Constant. 
Caso se concretize, o poder público 
resolve dois problemas. Garante um 
espaço maior para a “casa do povo” 
e também  a preservação daquele 
patrimônio cultural da cidade.

Desde que foram criadas 
em solo nacional, as 
emendas parlamen-
tares servem como 

moeda de troca nas votações 
mais complexas para os gover-
nos. Além disso, servem para os 
deputados abastecerem os currais 
eleitorais e, assim, garantirem 
reeleições. É como uma compra 
de votos institucionalizada, que 
dificulta e muito a renovação das 
cadeiras nos plenários, e garan-
te um poder imensurável aos 
agentes do parlamento. Em suma, 
é um grande cheque em branco 
para os políticos de Brasília, sob a 
falsa cortina da “democratização” 
dos valores. Agora, a moda che-
gou às câmaras de vereadores.

No Vale do Taquari, novamente 
o destaque negativo é a câmara 
de Encantado. Por lá, os para-
mentares criaram um modelo 
que permite o uso de até R$ 74 

mil por vereador em Emendas 
Impositivas Individuais (sem 
falar nas Emendas Impositivas 
por Bancadas). Na votação do 
orçamento para 2022, na semana 
passada, foram aprovadas 32 
emendas individuais. Em suma, 
e de forma prática, os vereadores 
atuam no lugar do Executivo, 
definindo verbas a bel prazer, sem 
estudos de impacto e tampouco 
de efetividade para os valores ou 
ações propostas. 

Entre as 32 emendas, é possí-
vel verificar repasses financeiros 
diretos dos vereadores para 
associações e centros culturais 
diversos, construção de sedes 
para clubes de futebol de bairros, 
e outros recursos que certamente 
agradam aos beneficiados em 
um primeiro momento, mas cuja 
contrapartida para a democracia 
é trágica. Afinal, o cheque em 
branco é uma forma exacerbada 

de poder. E toda forma de poder, 
em excesso e na política, é pe-
rigosa. Ora, nem o prefeito tem 
tamanha liberdade para sair gas-
tando o recurso do contribuinte a 
esmo, de forma individual. 

É uma imoralidade institucio-
nalizada, reforço, e uma forma 
sórdida de garantir ainda mais 
poder aos parlamentares. É um 
modelo sem critérios definidos 
que contribuam para diminuir 
desigualdades e eventual inefi-
ciência no processo que leva o 
dinheiro do contribuinte até a 
ponta, e, por vezes, ainda serve 
para tapar o sol com a peneira. É 
uma forma velada de perpetua-
ção no poder, a longo ou médio 
prazo, e extremamente nefasta 
em qualquer democracia ou parte 
do mundo. E o risco de disse-
minar a prática nos legislativos 
da região é alto. Lajeado, por 
exemplo, já tentou.  

•  O governo de Lajeado declara como “hóspede oficial 
do município”, durante os dias 2 e 3 de fevereiro, Ana 
Carolina Thomé Pires, que estará na cidade para realizar a 
palestra de abertura de ano letivo para os educadores das 
escolas municipais de educação infantil.

•  Em Lajeado, a votação dos projetos de lei na sessão plenária de 
ontem será decisiva para a eleição da nova Mesa Diretora.

•  O governador Eduardo Leite deve sancionar amanhã, em 
solo lajeadense, a lei aprovada recentemente na Assem-
bleia e que autoriza a incorporação do imóvel do DAER 
pelo governo de Lajeado. Em contrapartida, o município 
vai investir R$ 11,8 milhões em melhorias no trecho urba-
no da ERS-130, além de outras contrapartidas.

•  Em Encantado, o Legislativo quer alterar o currículo escolar. Por 
meio de indicação da bancada PSDB, a Câmara sugere que se 
inclua a matéria “Constituição”. Outra proposta “inclui o con-
teúdo sobre a cultura tradicionalista nas escolas públicas da rede 
municipal de ensino de encantado e dá outras providências”. 

•  Os dados foram repassados pelo Chefe da 4ª Delegacia da Polícia 
Rodoviária Federal, sediada em Lajeado. Em 2006, a corporação 
tinha 72 agentes. Em 2018, baixou para 36. Hoje, são 45 e a pers-
pectiva é aumentar para 53 policiais rodoviários em 2022.

•  A presença do Senador Lasier Martins (PODEMOS) em 
Lajeado, durante encontro realizado na sede da Acil, agitou o 
tabuleiro político. O representante gaúcho no Senado Federal 
foi extremamente efusivo nos elogios públicos ao prefeito de La-
jeado. Lasier tratou Marcelo Caumo (PP) como o grande líder 
do Vale do Taquari. E o gestor lajeadense, que ainda se esquiva 
da pré-candidatura a deputado estadual, entendeu o recado. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Expansão 
industrial (e rural)

Parklets em Estrela
A câmara de vereadores de Estrela 

recebeu dois projetos de lei que tratam 
do Plano Diretor de Desenvolvimen-
to Integrado do município. E ambos 
foram aprovados na sessão plenária de 
segunda-feira. A primeira matéria fixa 
como Corredor Comercial e Industrial 
(CCI) uma área de expansão urbana lo-
calizada na Rua Verno Arend. O objeti-
vo é “promover a urbanização por meio 
do parcelamento do solo industrial”. O 
segundo projeto fixa como Zona Rural 
uma área designada como Zonza de 
Expansão Urbana localizada na Es-
trada Municipal Boa Vista. A proposta 
visa “promover a renovação de licenças 
ambientais aos nossos agricultores”. 

O governo de Es-
trela encaminhou 
projeto à Câmara 
para regularizar a 
instalação de par-
klets nas vias públi-
cas. A estrutura é 
configurada como 
uma “intervenção 
urbana temporária, realizada por meio da ampliação do 
passeio público, ou implantação de plataforma sobre a área 
antes ocupada pelo leito carroçável da via pública, equipada 
com bancos, floreiras, mesas e cadeiras, guarda-sóis, apa-
relhos de exercícios físicos, paraciclos ou outros elementos 
de mobiliário, com função de recreação ou de manifesta-
ções artísticas”. Lajeado já aprovou lei semelhante, mas as 
estruturas ainda estão sob análise da Seplan. Em Teutônia, 
e mesmo sem lei, a estrutura já foi instalada.

O presidente Jair Bolsonaro assinou o decreto que instituí o Plano 
Nacional de Enfrentamento ao Feminicídio, cujo objetivo é “enfren-
tar todas as formas de feminicídio por meio de ações governamen-
tais integradas e intersetoriais”. Entre as diretrizes do novo progra-
ma, “ampliar a articulação e a integração entre os atores da rede de 
enfrentamento à violência contra as mulheres”, “promover ações 
que conscientizem a sociedade sobre a violência contra as mulheres 
e ampliem as possibilidades de denúncia”, e “fomentar a respon-
sabilização, as ações educativas de sensibilização e prevenção e o 
monitoramento dos autores de violência contra as mulheres”. 

Feminicídio
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Ramiro Brites
ramiro@grupoahora.net.br 
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Projeto altera limite 
de volume de emissão 
de sons conforme 
zoneamento da 
cidade. Adequação 
se faz necessária após 
vigência de novo 
Plano Diretor

LAJEADO

A proposta de atualização 
da lei sobre poluição so-
nora e perturbação do 
sossego foi aprovada por 

unanimidade na sessão de ontem. 
O projeto recebeu duas emendas 
dos emedebistas Carlos Ranzi e 
Ana da Apama.

O barulho de fogos de artifício, 
que ultrapassem 100 decibéis à 
distância de 100 metros de de-
flagração, passa a ser tipificado 
como perturbação do sossego, 
pela alteração proposta por Ana 
da Apama. Já a contribuição de 
Ranzi adiciona controle ao volume 
das propagandas feitas por meio 
de amplificadores de som.

Outras atividades barulhentas, 
como o uso de apitos ou aparelhos 
semelhantes, bandas de música e 
aparelhos sonoros, também são 
regulamentadas no projeto. O 
texto divide o município em sete 
zonas. Desde áreas residenciais a 
industriais. O volume permitido, 
durante o dia, varia entre 50 deci-
béis e 70 decibéis. À noite, o limite 
fica entre 45 decibéis e 60 decibéis.

A vereadora Paula Thomas 
(PSDB) lembra que o projeto 
não deve modificar os planos de 
comerciantes, que possam ter 
comprado fogos de artifício com 
impacto sonoro, para vender nos 
festejos de fim de ano. De acordo 
com Paula, a norma já está em vi-
gor em legislação estadual.

“A emenda iguala a regula-
mentação estadual. Os fogos de 

Vereadores atualizam 
lei sobre perturbação 
do sossego em Lajeado

artifício já atendem aos 100 de-
cibéis”, diz.

O texto determina ainda que 
perturbação do sossego público é 
enquadrado como contravenção 
penal e sujeita à investigação do 
Ministério Público, Polícia Civil 
ou Brigada Militar. O projeto vai à 
sanção do prefeito.

Ampliação de parque
O Parque dos Dick será am-

pliado. A troca de um terreno no 
centro de Lajeado, de 247,5 m², 
nas imediações da área de lazer, 
por outra área de mais de 426 
m², no bairro Moinhos D’Água, 
foi aprovada por unanimidade. 
A permuta ocorre entre o muni-
cípio e Adair Windmöller e Marli 
Windmöller.

Apesar da troca ser para uma 
área maior, o valor do novo local 
é mais barato, conforme avaliação 
imobiliária. O imóvel próximo aos 
Dick custa R$ 155 mil, enquanto 
no Moinhos D’Água vale R$ 130 
mil. Os Windmöller renunciaram 
da diferença de valor.

O vereador Marcos Schefer 
(MDB) destacou que o terreno 
alienado para a administração 
municipal é uma área alagável. “É 
uma obrigação da prefeitura. Tirar 
mais uma família da água”.

Incentivo à 
Florestal

Os parlamentares ainda apro-
varam a isenção do Imposto Pre-
dial Territorial Urbano (IPTU) 
às empresas Florestal Alimentos 
e Fermau Participações. O bene-
fício ultrapassa R$ 244 mil.

Em contrapartida, o vereador 
Lorival Silveira (PP) sugere uma 
emenda que solicita a contra-
tação de, no mínimo, 20 novos 
funcionários residentes em La-
jeado. A proposta solicita que a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social indique pessoas em vul-
nerabilidade para serem empre-
gados na indústria.

Projeto foi aprovado com duas emendas dos emedebistas Ana da 
Apama e Carlos Ranzi (d)

RAMIRO BRITES
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LASIER 
MARTINS
SENADOR

Serviços do Tudo Fácil
• Pedido para primeira ou segunda via do RG; 
• Serviços relacionados a pensões; 
• Intermediação de Vagas de Emprego / 
Encaminhamento do Seguro Desemprego; 
• Habilitação de segurado IPE / Habilitação de 
dependentes (sem processo); 
• CORSAN Ligação / Religação / Negociação de dívidas/ 
Alteração de Titularidade; 
• Confecção e alteração do CPF / Suporte para o cidadão 
realizar os serviços diretamente no portal de serviços; 
• Cadastro para senha de acesso ao MEU INSS; 
• DETRAN – Sala de Provas Aplicação de Provas Condutor. 

Visita ao HBB
Após a reunião na Acil, Lasier 
Martins se reuniu com diretores 
do Hospital Bruno Born e 
oficializou a entrega de uma 
emenda parlamentar de R$ 
200 mil. Crítico das emendas, 
costuma destinar recursos 
apenas a instituições de saúde. 

VALE DO TAQUARI

Após ser a atração prin-
cipal de reunião-almo-
ço na Associação Co-
mercial e Industrial de 

Lajeado (Acil), no dia 10 deste 
mês, o governador Eduardo Leite 
volta à região amanhã para três 
programações.

Os compromissos começam às 
8h30min no Shopping Lajeado, 
onde será inaugurado o Tudo Fá-
cil. Trata-se da quarta unidade do 
RS e a primeira do interior. O go-
verno escolheu Lajeado devido a 
posição geográfica, pois há condi-
ções de absorver serviços de muni-
cípios vizinhos.

Em seguida, a comitiva do Exe-
cutivo gaúcho parte para a Univa-
tes. A partir das 10h está agenda-
da a assinatura de convênio para 
oferecer cursos de qualificação 
para detentos dos três presídios 
no Vale do Taquari.

A segunda visita do governador 
à região no ano termina com visita 
ao Cristo Protetor de Encantado. 
Durante essa programação, a ex-
pectativa é do anúncio de obras de 
infraestrutura rodoviária nas pro-
ximidades do monumento.

Quase R$ 6 milhões 
de investimento

Encantado foi contemplado 
com recursos do Estado para o 
asfaltamento pelo Programa Pavi-
menta. Conforme o prefeito, Jonas 
Calvi, o montante de R$ 2 milhões 
é insuficiente às obras em sete qui-
lômetros da Lagoa Garibaldi até 
o Cristo Protetor. “O orçamento 
para o projeto se aproxima dos R$ 
6 milhões.”

De acordo com ele, o município 
pede o dobro em termos de inves-

LAJEADO

A política faz parte da rotina 
de Lasier Martins muito antes de 
concorrer a um cargo eletivo pela 
primeira vez, em 2014. Por déca-
das, foi comentarista em um dos 
maiores grupos de comunicação 
do país. Apesar das desilusões, se 
mantém ativo no Senado e bus-
cará a reeleição em 2022. 

Martins foi chamado pela Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Lajeado (Acil) e Hospital Bruno 
Born para falar sobre a crise políti-
ca aos empresários. No encontro, 
ocorrido na manhã de ontem, o se-
nador concentrou seus discursos 
na críticas ao fisiologismo e nas 
projeções para o próximo pleito. 
Também rasgou elogios a Lajeado 
e ao Vale do Taquari.

No Senado há quase sete anos, 
Martins diz que integra uma “mi-
noria” que luta contra a política 
do “toma lá, da cá”. Viu muitos 
aliados debandarem nos últimos 
anos. “O fisiologismo é a nossa 
maior praga. É um susto chegar 
nos bastidores e ver o quanto se 
desenvolve a política do toma lá 
da cá. Por isso, nossos recursos 
se esgotam”, afirma.

Outra crítica do senador é com o 
Supremo Tribunal Federal. Lem-

Governador retorna 
ao Vale após 13 dias
Eduardo Leite participa de 
inauguração do Tudo Fácil 
no Shopping Lajeado, 
assina convênio com a 
Univates e visita o Cristo 
Protetor de Encantado

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

timento do Estado. O restante o 
governo de Encantado assume, diz 
Calvi. O prefeito ressalta a neces-
sidade da obra frente ao crescen-
te movimento nas imediações do 
Cristo. “São pessoas de bicicleta, a 
pé, de carro, de moto. Todo o tre-
cho é de chão batido.”

Pelo projeto, a largura da pista de 
rolamento será de 10 metros. Sete 
para automóveis e o restante dividi-
do entre ciclovia e caminhódromo.

Ensino para presos
Pelo convênio entre Estado e 

Univates, será possível ofertar 
qualificação no formato EaD (En-
sino a Distância) para a população 

privada de liberdade. A parceria 
pode beneficiar detentos do Presí-
dio Estadual de Lajeado e do Presí-
dio Feminino.

Essa parceria foi efetivada tam-
bém com a Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc). A oficializa-
ção ocorreu em julho. Na ocasião, 
o governador afirmou que o obje-
tivo vai além de ensinar uma pro-
fissão, mas de cumprir o papel de 
ajudar na ressocialização da popu-
lação privada de liberdade.

No centro do projeto, estão pre-
vistas a colaboração e o intercâm-
bio de atividades de ensino, pes-
quisa e extensão. Dados da Susepe 
indicam que o RS tem em torno de 
42 mil pessoas no sistema prisional.

Governador Eduardo Leite apresentou detalhes sobre o ajuste fiscal 
durante reunião-almoço da Acil no dia 10 de dezembro

Lasier Martins participou do último evento deste ano da Acil

THIAGO MAURIQUE/ARQUIVO A HORA

MATEUS SOUZA

“O fisiologismo 
é a maior praga 
da política”

bra que um dos primeiros projetos 
apresentados é o que muda a forma 
de indicação dos ministros ao órgão. 
“Não pode mais ser no modelo atual, 
de indicações do presidente. São 
feitas por conveniência e interesses 
pessoais e afinidades partidárias”.

Corrida presidencial
Lasier Martins se filiou ao Pode-

mos em 2019, a convite do senador 
paranaense Álvaro Dias. O partido 
abrigou recentemente Sérgio Moro, 
ex-ministro da Justiça, o qual o se-
nador já declarou apoiar como can-
didato a presidente em 2022. 

No encontro, também fez críticas 
aos dois primeiros colocados nas 
pesquisas de intenção de voto para 
2022: o ex-presidente Luís Inácio 
Lula da Silva (PT) e o atual presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

“Bolsonaro começou bem. Vo-
tei nele. Mas hoje o Centrão to-
mou conta. Está nas mãos deles. 
Onde estão as indicações técnicas 
aos cargos? E os empresários bem 
sucedidos não acreditam mais no 
PT. A volta do Lula seria um dos 
piores cenários”.



10   |  A HORA Quarta-feira, 22 dezembro 2021

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br 

Comunidade 
aguarda mais 
de dois anos 
por creche
Prazo de entrega era maio de 2019, mas a falta 
de repasses do governo federal impediu o 
andamento da obra. Município pretende finalizar 
construção em 2022 com recursos próprios

LAJEADO

O período de rematrícu-
las na educação infantil 
traz à tona uma deman-
da antiga dos pais do 

bairro Bom Pastor. A construção da 
Escola Municipal de Ensino Infan-
til Pró Infância iniciou em agosto de 
2018 e desde então apenas a estru-
tura do prédio foi concluída. A ad-
ministração coloca como objetivo 
entregar a creche para a comunida-

Projeto inicial da creche estimava atender a 188 crianças. Perspectiva é inaugurar a escola em 2022

JHON WILLIAN TEDESCHI

te até julho de 2020 – mais de um 
ano após o prazo para a entrega da 
escola, que era em maio de 2019. 
“A obra ficou paralisada em razão 
do descumprimento do contrato e 
o cronograma físico-financeiro pela 
empresa contratada.”

Diante da situação, o município 
foi até Brasília para solicitar auto-
rização para pagar a construção 
com recursos próprios. No final de 
novembro, o FNDE encaminhou 
ofício que libera a execução da obra, 
com posterior ressarcimento. O va-
lor a ser pago pela administração 
será de R$ 1,533 milhão.

Em reunião com a imprensa, na 
segunda-feira, 20, a entrega da es-
cola foi definida como um dos ob-
jetivos para 2022. Adriana destaca 
que a pasta da Educação iniciou os 
trâmites financeiros, mas não colo-
ca prazo específico para o término 

da obra. “Já encaminhamos empe-
nho do valor ao setor de compras 
para darmos sequência na obra e, 
tão logo finalizada, fazer a entrega à 
comunidade”, garante.

Estão prontas apenas paredes e 
parte da estrutura do telhado. Con-
forme relato dos moradores, nos úl-
timos meses foram feitas pinturas e 
pequenas intervenções, mas o anda-
mento segue em “marcha lenta”. No 
local, há apenas uma betoneira para-
da e materiais espalhados pelas salas, 
sem vestígios de trabalhos recentes.

Desânimo
entre os pais

O Grupo A Hora noticiou o atraso 
da obra em abril de 2019, um mês 
antes do prazo final para a constru-
ção da escola. Daiane Petters con-

versou com a reportagem na opor-
tunidade e, desde então, a situação 
não mudou. Na época, a expectativa 
era poder deixar a filha mais nova, 
então com nove meses, na creche.

Mais de dois anos e meio depois, 
Daiane com sete meses de gravidez 
e não vê perspectivas sequer de ma-
tricular o terceiro filho na escola. 
“Quem não queria uma creche qua-
se ao lado de casa? Mas com a obra 
três anos parada, não temos a espe-
rança de colocar um filho ali.”

A família segue com o filho mais 
velho, de sete anos, matriculado no 
bairro Montanha, que deve ser o 
mesmo destino da segunda filha, 
que hoje tem três anos. A única 
certeza no momento é que a me-
nina não deve estudar no bairro 
Bom Pastor. “Não tenho esperança 
nenhuma de matricular ela aqui”, 
finaliza Daiane.

de no ano que vem.
A obra foi anunciada pelo municí-

pio em março de 2017, com um orça-
mento de R$ 1,5 milhão e a previsão 
de atender a 188 crianças. O objetivo 
era mudar a realidade dos moradores 
do bairro que precisavam levar os fi-
lhos a escolas de localidades vizinhas. 
Os recursos foram destinados pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE), dentro do 
Plano de Ações Articuladas (PAR).

A secretária da Educação, Adria-
na Vettorello, explica que os servi-
ços foram executados regularmen-
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Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 
durante o dia e à noite.

FUTEBOL AMADOR

LIGA ARROIOMEENSE 
ELEGE NOVO PRESIDENTE
Marciano Lindemann 
sucede José Elton 
Lorscheiter para 
o biênio 2022-
2023. Campeonato 
Municipal deve 
iniciar na metade 
de fevereiro 

A Liga Arroiomeense de 
Futebol Amador tem 
um novo presiden-
te. Marciano Linde-

mann, o Jaca, sucede José El-
ton Lorscheiter  na presidência 
para o biênio 2022-2023. No 
mesmo dia da eleição, a Lafa 

definiu também o cronograma 
e regras para o Campeonato 
Municipal de Arroio do Meio 
no próximo ano. 

Novo presidente, Lindemann 
destaca que chegou ao auge do 
futebol amador no município. 
“Já fui gandula, massagista, 
treinador e diretor de clube. 
Agora chego no ápice. Sei que 
o desafio e a dificuldade são 
grandes, mas queremos fazer 
dois anos muito bons.” 

Sobre o Campeonato Muni-
cipal, projeta que a competição 
deva iniciar na metade de feve-

reiro com as categorias Prin-
cipal, Aspirantes e Veteranos. 
“A competição está pronta, só 
falta as equipes manifestarem 

o interesse. Queremos o máxi-
mo possível de clube e vamos 
trabalhar para fazer um grande 
municipal”, comenta.

EZEQUIEL NEITZKE

Campeonato Municipal deve iniciar na metade de fevereiro  

CAMPEONATO 
MUNICIPAL DE 
ARROIO DO MEIO 

Para a edição de 2022, os ti-
mes seguirão com a possibili-
dade de inscrição de três atletas 
de fora do município. O que de-
finirá se o jogador é da casa ou 
não, é o título de eleitor, sendo 
a data limite para transferência 
o dia 1º de julho de 2021. 

Para a categoria aspirante, o 
limite será de doze jogadores 
acima dos 23 anos. Nos vete-
ranos, poderão ser inscritos no 
máximo cinco atletas entre 35 e 
40 anos. O limite de jogadores 
é de até 25 atletas. 

A reunião de confirmação de 
participação das equipes ocor-
re no dia 10 de janeiro. 

MARCIANO 
LINDEMANN
PRESIDENTE DA 
LIGA ARROIOMEENSE


